Crônica da Morte Anunciada 
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Zona metropolitana de Belém - é gravíssima a violência que se acentua por ódio religioso 
contra as tradições de matriz africana no Brasil, seus lugares de culto, seus símbolos e suas 
autoridades. É notório que o racismo manifesto no etnocentrismo da sociedade brasileira 
incide contra práticas tradicionais afro-brasileiras, e estas enfrentam a mais absoluta 
indiferença social. O problema sofre de notória invisibilidade. Persiste na sociedade 
brasileira o espectro racista de associação nefasta da herança africana com o contexto do 
mal, a legitimar o desrespeito às leis e à constituição da República Federativa do Brasil e 
promover a violência contra a população negra e aos terreiros e suas lideranças. 


O que os Terreiros vivem hoje é o medo constante de se tornarem vítimas da violência sem 
limites promovida por cultos de seitas fundamentalistas cristãs que, ao invés de levarem 
mensagens de paz e conforto aos seus fiéis, promovem o ódio religioso cultivado em 
alicerces racistas por causa da origem negra africana das nossas tradições. Desde 
dezembro de 2015 sofremos com a violência letal contra autoridades tradicionais de matriz 
africana, período em que temos observado uma franca e extrema violência contra pais de 
santo, conforme notícias originadas da imprensa paraense. 


A luta pelo direito ao sagrado africano vem de muito tempo, o agravante atual é que esses 
grupos que atacam as tradições afro-brasileiras, possuem mandatos de cargos eletivos no 
executivo e legislativo e concessão pública de canais de comunicação televisiva e 
radiofônica, e que o ataque é massificado em redes de comunicação e em discursos nas 
casas legislativas. 


Mais uma vez, lançamos um alerta para a violência contra as tradições afro-brasileiras em 
nossos dias, principalmente como consequência do estereótipo do mal repassado em 
campanha midiática e política contra os povos tradicionais de matrizes africanas. Violência 
que incide sobre nossas casas, nossos símbolos e até mesmo sobre nossos corpos, e 
repudiamos essa violência ao mesmo tempo que exigimos que o Estado adote políticas de 
reparação. 


Tata Kinamboji 


Belém do Grão Pará. Novembro, 2016 


http://aparelho.comumilab.org | redeaparelhogmail.com 


A AÇÃO RESSALTA A VIOLÊNCIA LETAL CONTRA AUTORIDADES TRADICIONAIS 


DE MATRIZ AFRICANA, QUE TEM ACONTECIDO DESDE FINAL DE 2015 - PERÍODO EM 


QUE TEMOS OBSERVADO UMA FRANCA E EXTREMA VIOLÊNCIA CONTRA 


AUTORIDADES TRADICIONAIS DE MATRIZ AFRICANA. 
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https://youtu.be/063a36Z7x0Q?Iist=PLiyoa2vDibwaWbTnk-W7jGCWcB3AR5jmy 


Video produzido com celulares durante ação promovida pelo Ecossistema Tropical 2.0 - projeto 
contemplado pelo "Programa Funarte Rede Nacional de Artes Visuais 12º edição" com a participação dos 
coletivos Madeirista (RO), Grupo Empreza (GO), EIA (SP) e Bijari (SP). 


ECOSSISTEMA TROPICAL 2.0 


CRÔNICA DA MORTE ANUNCIADA 


t ACAO 1 


BELEM - PARÁ 


CONCENTRAÇÃO AMANHÃ SÁBADO 05/11 ÀS 08 HRS 
PRAÇA FREI CAETANO GALVÃO 
EM FRENTE À CATEDRAL DA SE 
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A ação ressalta a violência letal contra autoridades tradicionais de matriz africana, que tem 
acontecido desde final de 2015 - período em que temos observado uma franca e extrema 
violência contra autoridades tradicionais de terreiros. A conclusão óbvia é que o alvo dos 
assassinos dos pais de santo são as práticas tradicionais de matriz (origem) africana, e que 
é o racismo que move a violência contra os terreiros. O cortejo dos estandartes foi 
realizado no dia 6 de novembro, dois anos depois do genocídio da juventude negra em 
várias periferias de Belém. 


Cartografia da ação: 1. Casulo Cultural 2. Museu do Centenário da Assembléia de Deus 3. 
Ministério Público do Estado do Pará 4. Tribunal de Justiça do Estado do Pará 5. Praça 
Felipe Patroni em frente ao Palácio Antônio Lemos (sede da Prefeitura Municipal de Belém) 
6. Palácio Lauro Sodré (Museu do Estado do Pará) 7. Palácio da Cabanagem (Sede da 
Assembléia Legislativa do Estado do Pará - ALEPA) 8. Igreja de Santo Alexandre (sede do 
arcebispado de Belém) 9. Catedral de N. Sra das Graças (Igreja da Sé - Belém) 10. Forte do 
Presépio - marco de fundação da cidade de Belém 11. Pedra do Peixe - Complexo do 
Ver-o-Peso 12.Mercado de peixe do Ver-o-Peso 13. Feira do Ver-o-Peso. 
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